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RESUMO EXECUTIVO

O QUE BUSCÁVAM
OS…

 

Um
a abordagem

 integrada de 
desenvolvim

ento sustentável 
que prom

ova o crescim
ento 

econôm
ico sustentado e inclu-

sivo, o desenvolvim
ento social 

e a proteção ao m
eio am

biente. 

AS PRIN
CIPAIS 

M
EN

SAGEN
S DO 

CAM
PO…

QUEM
 PARTICIPOU…

“PROTEGER  
O PLANETA”

 
“PROSPERIDADE  
PARA TODOS”

ENFOQUE 
INTEGRADO 

 
“NÃO DEIXAR 

NINGUÉM 
PARA TRÁS”

33países  
envolvidos 57experiências 

identificadas 28
iniciativas docum

entadas 
em

 detalhes

96pessoas  
entrevistadas 

01
QUEBRAR OS NICHOS 

VERSUS CONECTÁ-LOS

Três dim
ensões de 

desenvolvim
ento em

 direção 
à um

a visão única

02
RESPOSTAS GLOBAIS 

VS. LOCAIS

Do nível local para o nível 
global e vice-versa

03
TRANSFORMANDO 

REALIDADES

A sim
biose necessária entre 

a cultura e a tecnologia

04TEÇA  
A REDE

As parcerias em
 prol da 

integração que realm
ente  

funcionam

05
O PAPEL DO  

SETOR PRIVADO 

Um
 parceiro com

 recursos 
para as m

udanças 
sustentáveis

06
O MONITORAMENTO 
DA IMPLEMENTAÇÃO

Decisões bem
 inform

adas e com
 

um
a perspectiva equilibrada 

de longo prazo

PREFÁCIO
No ano passado, cerca de 200 líderes m

undiais concordaram
 em

 tornar o nosso m
undo m

ais justo, m
ais 

inclusivo e m
ais seguro por m

eio da erradicação da pobreza e da proteção dos recursos naturais. Essas 
nações acordaram

 que seria necessário colocar em
 pé de igualdade desenvolvim

ento social, econôm
ico 

e am
biental. Concordam

, ainda, que todas as partes interessadas, atores públicos e privados, devem
 

som
ar esforços. O presente relatório oferece um

 conjunto diversificado de histórias inspiradoras, que 
m

ostram
 com

o esses esforços integrados vêm
 beneficiando pessoas na Am

érica Latina e no Caribe, o 
que pode ser feito tam

bém
 em

 outros lugares.
Quando se trata de equilibrar diferentes objetivos e orçam

entos, os tom
adores de decisão, em

 todos os 
setores, deparam

-se com
 escolhas cada vez m

ais difíceis. A boa notícia é que não precisam
os optar entre 

o m
eio am

biente, a econom
ia e o bem

-estar das pessoas. Estas iniciativas revelam
 com

o, m
ediante algu-

m
a criatividade, m

uita determ
inação e certa priorização criteriosa, é possível juntar esses  três objetivos.

Por exem
plo, é fácil sim

plificar o im
pacto da pecuária sobre o m

eio am
biente. No entanto, novas 

técnicas estão surgindo em
 diferentes países da Am

érica Latina e do Caribe. Essas técnicas m
ostram

 
o enorm

e potencial dessa atividade para reduzir a pobreza, a insegurança alim
entar e a perda de biodi-

versidade, ao m
esm

o tem
po em

 que perm
item

 enfrentar a m
udança do clim

a e prom
over o crescim

ento 
econôm

ico. Considere-se o Projeto “Pecuária Sustentável” da Colôm
bia, com

 o qual a líder com
unitária 

Alba Tam
ayo está engajada. Esse projeto deve m

uito de seu sucesso à am
pla cooperação que favorece 

as diversas partes interessadas, entre as quais, governo, sociedade civil e organizações científicas, as-
sim

 com
o m

ilhares de agricultores.
M

uitas histórias apontam
 para os benefícios de novas tecnologias, enquanto outras destacam

 as 
possibilidades de adaptação do conceito em

 distintos lugares. Todas, entretanto, têm
 algo em

 com
um

: 
dem

onstram
 a im

portância de envolver sociedade civil e governo, em
 todos os níveis. Isso é especial-

m
ente m

arcante em
 um

a iniciativa de Honduras, a qual explica com
o o conhecim

ento tradicional pode 
reverter a degradação do solo, aum

entar seu valor e m
ostrar às novas gerações que as atividades de 

corte e queim
a não são a m

elhor opção.
Estes exem

plos refletem
 a determ

inação dos países da Am
érica Latina e do Caribe em

 integrar desen-
volvim

ento social, am
biental e econôm

ico, e colocar o ser hum
ano com

o prioridade. Essa é nossa m
eta 

com
um

. Alcançá-la em
 um

 planeta frágil e de recursos finitos dem
andará m

aior  cooperação internacional 
e um

a distribuição m
ais estratégica do investim

ento. Fazem
os, portanto, votos para que todos aqueles 

que buscam
 alcançar resultados, seja em

 âm
bito local, regional ou global, utilizem

 este relatório com
o 

fonte de inspiração prática que os ajude a enfrentar as prioridades que houverem
 por bem

 estabelecer.

S
arney Filho 

M
inistro do M

eio Am
biente do Brasil

Erik S
olheim

 
Diretor Executivo da ONU M

eio Am
biente
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©
 Ubirajara M

achado.

SOBRE ESTA 
PUBLICAÇÃO

A Assem
bleia Geral da ONU adotou o docu-

m
ento Transform

ando nosso M
undo: Agen-

da 2030 para o Desenvolvim
ento Sustentável 

(UNGA, 2015) em
 setem

bro de 2015. Esse do-
cum

ento, resultado de um
 intenso processo 

participativo por parte de governos, socie-
dade civil, setor privado e outras partes in-
teressadas no desenvolvim

ento, descreve 
os planos que garantirão um

a parceria glo-
bal para prom

over o crescim
ento econôm

i-
co sustentável e inclusivo, a erradicação da 
pobreza e a proteção am

biental. Conform
e o 

preâm
bulo: “Estam

os decididos a libertar a 
raça hum

ana da tirania da pobreza e da ca-
rência e de curar e proteger o nosso planeta.”

A com
plexidade dos desafios de de-

senvolvim
ento enfrentados por nossas so-

ciedades, com
o desigualdade crescente, 

aum
ento do desem

prego, desastres relacio-

vim
ento sustentável. Em

bora projetadas an-
tes da definição dos ODS, essas iniciativas já 
contribuíram

 para a sua realização.
Esta publicação fornece esclarecim

en-
tos sobre os desafios a serem

 enfrentados, 
com

 o propósito de ajudar os form
uladores 

de políticas que procuram
 equilibrar a inte-

gração com
 diferentes objetivos de desen-

volvim
ento. Destaca tam

bém
 os diferentes 

papéis que as partes interessadas podem
 

desem
penhar, sejam

 elas governos, socie-
dade civil ou setor privado, no processo de 
desenvolvim

ento. Para isso, fornece um
a vi-

são geral dos conceitos e ferram
entas úteis, 

já utilizados com
 sucesso em

 iniciativas na 
região da ALC. Ao revelar as ligações des-
sas iniciativas com

 os objetivos específicos 
dos ODS, as experiências analisadas ofe-
recem

 conhecim
entos práticos e pontos de 

“A
 vida é um

a e o m
undo é um

 só, e todas estas questões 
estão interligadas. A

 explosão dem
ográfica, a pobreza, a 

ignorância e as doenças, a poluição do m
eio am

biente, o 
arm

azenam
ento de arm

as nucleares e arm
as biológicas 

e quím
icas de destruição são todos partes de um

 círculo 
vicioso. C

ada um
 é im

portante e urgente, m
as lidar com

 
eles, um

 de cada vez, seria um
 esforço desperdiçado.”

Indira G
andhi, 

Conferência sobre o M
eio Am

biente Hum
ano de Estocolm

o, 1972

partida para perm
itir a integração das três 

dim
ensões do desenvolvim

ento sustentá-
vel, m

axim
izando os benefícios am

bientais, 
sociais e econôm

icos. Nesse sentido, esta 
publicação é um

a antologia de abordagens 
bem

-sucedidas e inovadoras para o desen-
volvim

ento sustentável. Os leitores devem
 

sentir-se livres para explorar cada exem
plo 

e considerá-los cuidadosam
ente para ex-

trair dicas —
 e talvez inspiração —

 que 
lhes perm

itirão criar e im
plem

entar suas 
próprias abordagens integradas.

Em
 term

os de organização, a publicação 
com

eça com
 a apresentação de um

 quadro 
que define com

o a Agenda 2030 fornece o 
cam

inho para um
a abordagem

 integrada 
para o desenvolvim

ento sustentável. Em
 

seguida, apresenta um
a visão geral do pro-

cesso para com
pilar as experiências que se 

seguem
. Isso inclui os critérios de identifi-

cação e qualificação de políticas genuínas, 
planos e iniciativas integrados e com

o fo-
ram

 avaliados, antes de analisar as tendên-
cias e as principais conclusões.

A seção seguinte aborda especificam
en-

te as experiências escolhidas para exem
plos 

de com
o um

a abordagem
 integrada pode fluir 

a partir de qualquer setor, estar presente em
 

qualquer fase do ciclo de políticas e ser apli-
cada em

 escalas que vão desde o local até o 
regional. A breve apresentação de dezenove 
experiências é seguida por resum

os de nove 
experiências adicionais que foram

 deixadas 
de fora devido às lim

itações de espaço. To-
das exem

plificam
 com

o podem
os alcançar, 

sim
ultaneam

ente, m
últiplos benefícios nas 

três dim
ensões do desenvolvim

ento susten-
tável. Im

portantes inform
ações adicionais fo-

nados com
 o clim

a, m
igração e degradação 

dos recursos naturais, exige ação coletiva, 
liderança estratégica e políticas de aborda-
gem

 holística para a prom
oção da transi-

ção para um
 futuro sustentável para todos. 

Com
o a fase de im

plantação dos Objetivos 
de Desenvolvim

ento Sustentável (ODS) já 
com

eçou, a com
unidade global de desen-

volvim
ento está avaliando quais estratégias 

e recursos são necessários para alcançar 
essa am

biciosa agenda.
No entanto, a Agenda 2030 e os ODS 

não foram
 criados em

 um
 vácuo. Esforços 

paralelos para cam
inhar rum

o à sustenta-
bilidade vêm

 ocorrendo em
 todo o m

undo. 
Durante anos, a região da Am

érica Latina e 
Caribe (ALC) tem

 desenvolvido e im
plem

en-
tado estratégias e políticas em

 que se utiliza 
um

a abordagem
 integrada para o desenvol-

ram
 incluídas em

 um
 com

pêndio on-line que 
com

plem
enta esta publicação. O objetivo é de 

garantir que os dados, o conhecim
ento e as 

m
elhores práticas possam

 ser com
partilhados, 

a fim
 de auxiliar sua reprodução e am

pliação 
em

 toda a região da ALC. O com
pêndio digi-

tal pode ser encontrado no final desta publica-
ção ou na UNEP Live, plataform

a da ONU para 
com

partilhar dados e conhecim
entos: w

w
w.

unep.org/uneplive
O docum

ento é concluído com
 inform

a-
ções sobre várias oportunidades e com

o 
um

a um
 enfoque integrado pode ir além

 
das experiências aqui apresentadas e tor-
nar-se o “status quo” para o planejam

en-
to, im

plem
entação e avaliação de planos 

de desenvolvim
ento sustentáveis rum

o à 
realização dos objetivos e das m

etas es-
tabelecidas na Agenda 2030.
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O ENFOQUE INTEGRADO
E A AGENDA 2030 PARA O DESENVOLVIM

ENTO SUSTENTÁVEL

Resultados de desenvolvim
ento verdadeiram

ente 
sustentáveis não podem

 ser alcançados se a ação 
de desenvolvim

ento perm
anece dentro de silos so-

ciais, econôm
icos e am

bientais tradicionais. Em
 vez 

disso, um
a abordagem

 m
ais holística ou “integra-

da” torna-se necessária. Dessa form
a, as conexões 

entre o progresso social, o crescim
ento econôm

ico 
e a sustentabilidade am

biental são reconhecidas.
No docum

ento final da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Desenvolvim

ento Sustentável 
(conhecida com

o Rio+20), os líderes m
undiais re-

conheceram
 essa questão, declarando que o de-

senvolvim
ento sustentável só pode ser alcançado 

pela “prom
oção do crescim

ento econôm
ico sus-

tentável, inclusivo e equitativo, criando m
aiores 

oportunidades para todos, reduzindo as desigual-
dades, elevando os padrões básicos de vida, pro-
m

ovendo o desenvolvim
ento social equitativo e a 

inclusão e tam
bém

 a gestão integrada e susten-
tável dos recursos naturais e dos ecossistem

as.” 
Eles pediram

 “abordagens holísticas e integradas 
para o desenvolvim

ento sustentável” para guiar 
a hum

anidade para um
a vida em

 harm
onia com

 
a natureza e ajudar a “restaurar a saúde e a inte-
gridade do ecossistem

a da Terra.” 1

A Agenda 2030 avança rum
o a esse ethos. Ela 

sintetiza o âm
bito e a com

plexidade das questões 
de desenvolvim

ento que o m
undo enfrenta, iden-

tificando cinco tem
as fundam

entais para a ação: 

1. 
UN

 (2012).GA resolution 66/288 – The Future W
e 

W
ant. Parágrafo 40. A Organização das N

ações 

Unidas, N
ova Iorque.

pessoas, planeta, prosperidade, paz e parcerias. 
A Agenda vai ainda m

ais longe, estabelecendo 
17 objetivos com

 169 m
etas, conform

e estipula-
do na Rio+20. Os Objetivos de Desenvolvim

ento 
Sustentável (ODS) são “integrados e indivisíveis 
e equilibram

 as três dim
ensões do desenvolvi-

m
ento sustentável.” Por isso, não é possível fa-

zer avanços, seletivam
ente, em

 apenas alguns dos 
objetivos. A natureza m

ultidim
ensional do desen-

volvim
ento estabelece o desafio e a necessidade 

de se alcançar, sim
ultaneam

ente, ganhos de longo 
prazo em

 todas as áreas - e quaisquer ações devem
 

levar em
 conta esse reconhecim

ento. Um
 exem

plo 
dessa m

ultidim
ensionalidade é encontrado no pa-

pel que a sustentabilidade am
biental desem

penha 
na criação de um

 futuro próspero para todos. Sua 
inclusão em

 todos os ODS desafia a hum
anidade a 

encontrar novas form
as de assegurar o bem

-estar 
que não resultem

 no esgotam
ento dos recursos na-

turais, na degradação am
biental ou na destruição 

dos m
eios de subsistência.

A Agenda tam
bém

 visa assegurar que a 
abrangência da abordagem

 do desenvolvim
ento 

seja m
antida. Não só existem

 claras ligações en-
tre tópicos, visões e com

prom
issos internacionais 

anteriores (tais com
o os Acordos Am

bientais M
ul-

tilaterais, m
ecanism

os de Direitos Hum
anos e a 

Declaração do M
ilênio), m

as tam
bém

 incorpora 
ferram

entas, com
o coerência política, boa gover-

nança e parcerias nas m
etas relacionadas com

 
os m

eios de im
plem

entação. Esse quadro im
plica 

que o progresso para atingir um
 objetivo pode le-

var a sucessos em
 m

uitos outros cam
pos se um

a 
abordagem

 integrada for aplicada.

1972
Conferência de Estocolm

o sobre o Am
biente Hum

ano - Introdução 
do Princípio 13:“Os Estados devem

 adotar um
a abordagem

 integrada e 
coordenada para os seus planejam

entos de desenvolvim
ento, de m

odo a 
assegurar que o desenvolvim

ento seja com
patível com

 a necessidade de 
proteger e m

elhorar o am
biente hum

ano em
 benefício de sua população.”

1980
Estratégia de Conservação M

undial (W
CS, na sigla em

 
inglês) – A União Internacional para a Conservação da Natu-
reza e dos Recursos Naturais (IUCN, na sigla em

 inglês) des-
creve o conceito de Desenvolvim

ento Sustentável. “[Há um
a 

necessidade de] integrar todas as fases dos processos de diálo-
go e de desenvolvim

ento, a partir da definição inicial de políti-
cas até sua eventual im

plem
entação e operacionalização.”

2012
Conferência das N

ações Unidas sobre Desenvolvim
ento Sus-

tentável (Rio+20). O docum
ento final “O Futuro que Querem

os” 
reconhece que: “Desde 1992 tem

 havido áreas com
 avanços insu-

ficientes e retrocessos na integração das três dim
ensões do desen-

volvim
ento sustentável…

 [pedindo um
 fórum

 político de alto nível 
para] m

elhorar a integração das três dim
ensões do desenvolvim

en-
to sustentável de form

a holística e intersetorial em
 todos os níveis.”

1992
Conferência das N

ações Unidas sobre Desenvolvim
en-

to Sustentável (Rio 92) definiu a Agenda 21 com
o um

a ferra-
m

enta para prom
over um

a “abordagem
 equilibrada e integrada 

às questões do m
eio am

biente e desenvolvim
ento” em

 que a to-
m

ada de decisão dos governos e as políticas levam
 em

 con-
ta a com

plexidade e alcançar o desenvolvim
ento sustentável.

1987
A Com

issão M
undial das N

ações Unidas sobre M
eio Am

-
biente e Desenvolvim

ento (W
CED, na sigla em

 inglês) divulgou 
seu relatório Nosso Futuro Com

um
 e popularizou o desenvolvim

en-
to sustentável. “A capacidade de escolher políticas que são sus-
tentáveis requer que as dim

ensões ecológicas das políticas sejam
 

consideradas ao m
esm

o tem
po que as de econom

ia, com
ércio, ener-

gia, agricultura, indústria e outras dim
ensões - nas m

esm
as agen-

das e nas m
esm

as instituições nacionais e internacionais.”

2015
A Cúpula de Desenvolvim

ento Sustentável das N
ações 

Unidas. “Transform
ando Nosso M

undo: A Agenda 2030 para o 
Desenvolvim

ento Sustentável” pede para “alcançar o desenvol-
vim

ento sustentável nas suas três dim
ensões– econôm

ica, so-
cial e am

biental – de um
a form

a equilibrada e integrada.”

2002
Cúpula M

undial sobre Desenvolvim
ento Sustentável. O relató-

rio da Cúpula exige: “A integração das dim
ensões econôm

icas, sociais 
e am

bientais do desenvolvim
ento sustentável de form

a equilibrada.”
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O CONTEXTO 
REGIONAL
A região da Am

érica Latina e Caribe é 
incrivelm

ente vibrante. Sua riqueza nos 
contrastes políticos, sociais e naturais é 
evidente no contexto das dim

ensões dos 
países, nas estruturas econôm

icas e nas 
diversas características geográficas e eco-
lógicas. Apesar dessa diversidade, várias 
características com

uns se apresentam
: as 

econom
ias nacionais continuam

 com
 um

a 
persistente e pesada dependência de pro-
dutos prim

ários e recursos naturais, e os 
países da região, predom

inantem
ente de 

renda m
édia, continuam

 com
 desigualda-

de generalizada, com
 m

uitas pessoas que 
perm

anecem
 em

 um
a “classe vulnerável”, 

com
 risco de perm

anecer na pobreza.
A região tem

 alcançado avanços na 
abordagem

 de vários desafios socioeco-
nôm

icos de alta prioridade, com
o a dim

i-
nuição da pobreza e do núm

ero de pessoas 
vivendo em

 favelas. No entanto, o progres-
so tem

 ocorrido, em
 m

uitos casos, às custas 
do am

biente natural—
 as fronteiras agríco-

las crescem
 e a população, predom

inante-
m

ente urbana, continua a crescer, seguindo 
padrões de produção que agravam

 o proble-
m

a da degradação am
biental.

Além
 disso, as questões am

bientais na 
região são vulneráveis a am

eaças globais. 
Apesar de a Am

érica Latina e o Caribe te-
rem

 a m
enor taxa de em

issão de carbono 
do que qualquer outra m

atriz energética 
regional, as populações e as econom

ias já 

estão sob pressão de m
udanças clim

áticas 
globais que devem

 se tornar cada vez m
ais 

extrem
as. Por exem

plo, as geleiras andinas, 
que fornecem

 um
 recurso vital de água, es-

tão derretendo, e o aum
ento na intensidade 

e frequência de eventos clim
áticos extre-

m
os não deixou nenhum

 país da região 
isento dos seus efeitos.

O com
prom

isso entre o progresso hum
a-

no e a saúde am
biental não são m

ais sus-
tentáveis. O futuro das econom

ias da região, 
bem

 com
o a capacidade para com

bater a po-
breza e reverter a desigualdade, dependem

 
m

uito dos recursos naturais da região e da 
capacidade dos governos de gerenciá-los de 
form

a eficaz. Portanto, padrões não susten-
táveis de produção e de consum

o precisam
, 

urgentem
ente, ser revistos para que a região 

possa garantir o bem
-estar da sua população 

em
 crescim

ento

POR QUE UM
 EN

FOQUE IN
TEGRADO?

O nosso m
undo enfrenta questões cada vez m

ais com
plexas que desafiam

 a categorização tradicional e são difíceis de resolver. Apesar 
disso, os projetos de desenvolvim

ento são, frequentem
ente, descoordenados e dificultados por inúm

eros processos políticos indepen-
dentes, pelas partes interessadas e pela falta de recursos que, m

uitas vezes, acabam
 com

 resultados ineficientes, ineficazes e inespe-
rados – ou não com

preendidos. M
udar de intervenções focadas em

 apenas um
a questão para um

 enfoque integrado que desenvolva 
sistem

as com
pletos garantirá que as questões com

plexas de hoje sejam
 encaradas de um

a form
a holística.

UM ENFOQUE INTEGRADO PARA O PLANEJAMENTO 
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Estratégias de desenvolvim
ento m

ais eficientes e eficazes 
em

 que os recursos são utilizados, com
 o seu efeito m

áxim
o, 

para alcançar ganhos irreversíveis e sustentáveis.

Gerencia 
com

prom
issos 

de form
a estruturada 

para avançar em
 

todas as dim
ensões do 

desenvolvim
ento e não 

prom
ove alguns às 

custas dos outros.

Enfrenta a 
m

ultidim
ensionalidade 

das causas de 
insustentabilidade. 

Aproveita as sinergias 
que resultam

 em
 benefícios 

m
últiplos e de m

aior im
pacto.

M
inim

iza custos e 
externalidades negativas 
de políticas incoerentes.

Utiliza recursos 
hum

anos, financeiros 
e técnicos de form

a 
m

ais eficiente, evitando a 
concorrência e perm

itindo 
econom

ias de escala.

Adota um
a 

perspectiva 
program

ática para 
juntar recursos e aum

entar 
interligações e cooperação 
entre instituições com

 um
a 

gam
a m

aior de partes 
interessadas. 

A esse respeito, a região da Am
érica Lati-

na e Caribe tem
 a oportunidade de construir 

e expandir iniciativas existentes. Pessoas 
com

prom
etidas e inovadoras da sociedade 

civil, das com
unidades, dos governos e do 

setor privado têm
 colocado em

 prática ini-
ciativas de desenvolvim

ento sustentáveis 
em

 diferentes escalas. Tais iniciativas surgi-
ram

 da necessidade de resolver problem
as 

com
plexos, e as visões que os im

pulsionam
 

são um
 reflexo da diversidade da região. 

Os com
prom

issos assum
idos pelas diver-

sas forças das nações e territórios deram
 

luz a m
uitas iniciativas que levam

 em
 conta 

as diversas necessidades e abordagens de 
desenvolvim

ento. Eles não só conciliam
 os 

interesses de curto prazo das diversas par-
tes interessadas, m

as tam
bém

 obtêm
 seu 

com
prom

isso e corresponsabilidade para 
garantir um

 futuro sustentável.
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